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Apresentação 

“Brutalmente a qualquer momento pode surgir a vida, eu sei
que não estou preparado.” adverte a frase de Rogério Duarte
“psicografado por Rogério Duarte” em um dos primeiros tex-
tos que se pode ler na revista Navilouca. Na ausência de apre-
sentação ou editorial, a sugestiva frase ressalta a atitude anti-
convencional e provocadora que caracteriza as proposições
poético-visuais das páginas seguintes, nos diversos exercícios
de fundir arte e vida em momento particularmente profícuo da
cultura nacional. 

Assim como as revistas Pasquim, Flor do Mal, Bondinho, Presença, Verbo encantado, Rolling Stones, entre
outras, a Navilouca faz parte das publicações que divulgavam a produção artística dos movimentos de
contracultura nos anos 70, produção que recebe várias designações: arte marginal, contracultural, un-
derground, subterrânea, udigrudi, experimental, independente, pós-tropicalista. 

Esta seleção de algumas páginas dessa revista, originalmente ocupada por um múltiplo de possibilidades
– textos teóricos, manifestos, autorretratos, cinepoemas, estruturas espaço-visuais –, buscou privilegiar
aquelas em que imagem e texto se revelam inseparáveis, atuando no corpo e na sintaxe da página. Tais
proposições poético-visuais parecem melhor revelar a invenção e o exercício, requerido pela revista – pa-
rafraseando Hélio Oiticica –, de “assumir o experimental”. Como argumenta a introdução de uma publica-
ção dedicada às práticas pós-tropicalistas,1 a eficácia dessas manifestações que alteram não só a lingua-
gem como suas próprias formas de recepção, reside sobretudo na “possibilidade de deslizamento ou de
fluxo contínuo entre os dois planos, permitindo uma apreensão teórica do sensorial e uma corporifica-
ção da linguagem”.

A revista, lançada no Rio de Janeiro em 1972, organizada por Waly Salomão e Torquato Neto, articula de
modo múltiplo experimentação, comportamento e crítica. Nem sempre nomeadas ou assinadas, as pági-
nas dispõem dos trabalhos autorais como parte de um só texto, múltiplo e heterogêneo, constituído, no
entanto, por singularidades distintas, de artistas/teóricos, poetas, cineastas e fotógrafos. Opta-se, assim,
por manter as páginas sem instaurar legendas.

Navilouca reúne trabalhos de Augusto de Campos, Rogério Duarte, Torquato Neto, Waly Sailormoon, Dé-
cio Pignatari, Duda Machado, Hélio Oiticica, Jorge Salomão, Stephen Berg, Luiz Otávio Pimentel, Chacal,
Luciano Figueiredo, Oscar Ramos, Ivan Cardoso, Lygia Clark, Caetano Veloso, Haroldo de Campos e fotos
de Alexandre Koester – AK, Ivan Cardoso – IC, Maurício Cirne – MC, Rubens Maia – RM, Arnaldo Medeiros –
AM, Kisco – K, Carlos – C, Carlos Ronald de Carvalho – CRC (Charles Peixoto), Miguel Rio Branco – MRB,
Eduardo Clark – EC, Hélio Oiticica – HO, Deca – D, Ricardo Horta – RH, Antonio Noronha (foto da capa de
Torquato Neto) e Bina Fonyat (foto/encarte – Gelete).  
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The magazine, launched in Rio de Janeiro in
1972, organized by Waly Salomão and
Torquato Neto, articulates in multiple ways
experimentation, behavior and criticism.
The pages, not always named or signed,
provide authorial works as part of a single,
multiple and heterogeneous text, consist-
ing however of distinct singularities of
artists/theoreticians, poets, filmmakers and
photographers. The idea, then, is to main-
tain the pages without captions.

Organizado por

Cezar Bartholomeu,

Inês de Araújo e

Ronald Duarte

1 Arte em revista 5.
Favaretto, Celso
Fernand; Addeo,
Walter Cezar;
Mostaço, Edélcio
(orgs.). São Paulo: 
ed. Kairós, 1981. p.4. 
A publicação
reproduz vários 
dos textos teóricos 
da Navilouca.














